ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DEPARTAMENTO DE DIREITO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA - CAMPUS AVANÇADO GOVERNADOR VALADARES. No 01 (primeiro) dia de outubro de 2019 (dois mil e dezenove), às 11h45min (onze horas e quarenta e cinco minutos), na sala 304, da Faculdade Pitágoras, reuniu-se o Departamento de Direito, sob a Presidência da Chefe de Departamento professora Nathane Fernandes da Silva, com a presença dos docentes: Cynthia Lessa da Costa, Daniel Mendes Ribeiro, Eder Marques de Azevedo, Glédson Alexander Gonçalves Pereira, Jéssica Galvão Chaves, João Paulo Medeiros Araújo, Mário César da Silva Andrade, Murilo Procópio Ramalho, Nara Pereira Carvalho, Nayara Rodrigues Medrado, Pablo Georges Cícero F. Leurquin, Paula Campos Pimenta Velloso, Simone Cristine A. Lopes, Stefany Vaz Despinoy, Tayara Talita Lemos, e dos representantes discentes: Abab Nino Souza Felix P. Batista, Gabriel Magalhães da Silva, Kessia Priscila Miranda Ramos, Luciano Emílio de Assis Júnior, Luiza Drumond Miranda e Sidnei Alves da Silva. Após a verificação de quórum suficiente, a Chefia iniciou a reunião. A professora Nathane justificou as ausências dos professores Bráulio, Daniel Duarte, Fernanda, Kalline, Marcelo e Rosana, enviadas previamente à Chefia por e-mail. Em seguida, passou para a apreciação da pauta previamente enviada por e-mail. PAUTA: 1) Apreciação e aprovação do Relatório de Atividades relativo ao interstício 2017-2019, para fins de progressão da professora Nara Carvalho: A professora Nathane perguntou se alguém gostaria de fazer algum questionamento sobre o Relatório de Atividades Docentes para fins de progressão da professora Nara, inexistindo indagações. Após, colocada em votação a aprovação do Relatório de Atividades para a progressão da professora Nara, de Adjunto I para Adjunto II, este foi aprovado por unanimidade. 2) Deliberação sobre pedido de afastamento da docente Kalline Eler: A professora Nathane fez um breve resumo sobre a situação da professora Kalline, no que diz respeito à aprovação da referida professora no Concurso do Campus Sede, bem como, os requerimentos de afastamento internacional, para fazer doutorado sanduíche na Suíça, e o afastamento nacional, após o retorno do exterior, para escrever, depositar e defender a tese. A professora Nathane relatou que enviou um email para a professora Kalline, no dia 11 de setembro do corrente ano, questionando se a ida dela ao exterior permanecia. A professora Kalline respondeu que não, pois havia sido aprovada no concurso no Campus Sede, e que, estava convertendo seu afastamento internacional em afastamento nacional, por entender ser uma mera retificação do afastamento aprovado pelo departamento. A professora Kalline disse ainda que, segundo orientação da PROGEPE, bastava uma alteração na Portaria, que poderia ser via formulário com assinatura ad referendum da chefia. A professora Nathane ressaltou que não se dispôs assinar o formulário para autorizar o afastamento, pois considera ser situações distintas e por haver um entendimento no Departamento de perda do objeto da licença, já que a ida ao exterior não ocorreu. A professora Nathane informou que comunicou à professora Kalline, que retornasse suas atividades acadêmicas à partir do dia 12 de setembro, ou que pleiteasse por um novo afastamento. A professora Kalline requereu um novo afastamento nacional compreendendo os dias 12/09/2019 a 11/10/2019. A professora Tayara discordou do posicionamento da PROGEPE por ser tratar de uma deliberação com efeito retroativo. A professora Cynthia entendeu que a professora Kalline está em falta com o departamento e que a decisão não pode ser retroativa, mas partir da data da presente reunião. Outro questionamento feito pela professora Tayara foi em relação a situação da professora substituta Lorena, contratada para assumir as aulas da professora Kalline, caso houvesse a quebra do contrato. A professora Nathane respondeu que a professora Lorena não ficaria prejudicada, pois está ocupando a vaga do professor Renato, e não da professora Kalline, justamente pelo cenário incerto em que a professora Kalline se encontra. O professor Mário reiterou que se a professora Kalline tomar posse no concurso da Sede, o afastamento para capacitação, independentemente se for internacional ou nacional, não trará nenhum benefício para o departamento. O professor Daniel Ribeiro perguntou para a professora Nathane qual era o posicionamento da chefia quanto à verificação da assiduidade e frequência da professora Kalline no mês de setembro. A professora Nathane respondeu que notificou a professora Kalline sobre o retorno de suas atividades a partir do dia 12/09, e que comunicará ao setor responsável as horas acadêmicas que ficaram defasadas, desconsiderando as horas de autocapacitação aprovadas no PIT em reunião departamental anterior. A professora Nara afirmou que em nenhum momento foi discutido e deliberado pelo departamento o afastamento nacional da professora Kalline, somente o afastamento internacional. O professor João questionou a professora Nathane qual era o posicionamento da chefia acerca da aprovação dos afastamentos da professora Kalline, se foi aprovado somente o afastamento internacional ou se foram aprovados os dois afastamentos. A professora Nathane respondeu que à época não era chefe de departamento, e que, a deliberação dos dois afastamentos passou pelas assembleias do departamento e do CONSUNI. A professora Nathane falou ainda que apesar de ter focado no afastamento internacional não pode afirmar com certeza que a professora Kalline não requereu o afastamento nacional para escrever a tese do doutorado. A discente Kessia perguntou à chefia, se caso a professora Kalline retornasse, quais seriam os encargos que ela deveria assumir. A professora Nathane respondeu que essa discussão seria pautada após a deliberação do afastamento em questão. A professora Nayara destacou a perda do objeto do afastamento atual da professora Kalline, uma vez que ela não viajou para o exterior. A professora Jéssica salientou que se o afastamento requerido pela professora Kalline é para escrever a tese, perdeu-se o objetivo do requerimento uma vez que a data da defesa já está definida. A professora Cynthia enfatizou que o departamento não delibera afastamento retroativo, e que esses, podem ser revistos a critério do departamento. Por fim, os professores concordaram que não há justificativa plausível para a concessão do novo afastamento, por se tratar de um pedido retroativo; a data de defesa já está agendada; há a perda do objeto inicial que foi deliberado e aprovado em reunião departamental e que há encargos para serem redistribuídos. A professora Nathane procedeu a votação para a aprovação do novo pedido afastamento nacional da professora Kalline, do dia 12/09 até o dia 11/10, e este não foi aprovado com 01 (uma) abstenção e demais votos contrários. 3) O planejamento da redistribuição de encargos da professora Tayara Lemos entre os demais membros do departamento de Direito, nas disciplinas Processo Legislativo e Controle e Direitos Humanos: perspectivas interseccionais de gênero, raça e classe: A professora Nathane passou a palavra para a professora Tayara, que relatou a necessidade de se afastar para acompanhar sua mãe no tratamento de saúde, sem previsão de data de retorno, podendo estender-se até o final deste semestre. A professora Tayara disse que os professores Nara, Marcelo, Pablo, Cynthia e Nayara se dispuseram a cobrir a disciplina ênfase “Direitos Humanos: perspectivas interseccionais de gênero, raça e classe”, e que o Departamento teria que definir distribuição da disciplina obrigatória “Processo Legislativo e Controle”. A professora Nathane perguntou aos docentes se eles achavam adequado passar a disciplina remanescente à professora Kalline, ou se fariam um remanejamento de encargo para que outro professor com afinidade na área assuma, e a Kalline assumiria outro tipo de encargo. A professora Nathane perguntou se alguém teria alguma consideração a fazer em relação a disciplina ênfase, inexistindo considerações. A professora Nathane propôs que a disciplina obrigatória de PLC fosse atribuído a professora Kalline e não houve nenhuma outra proposta alternativa. Em seguida, procedeu a votação para a redistribuição dos encargos da professora Tayara, que foi aprovada por unanimidade. 4) Deliberação sobre assunção de encargos do departamento de Ciências Contábeis pelo docente substituto Gledson Alexander - disciplinas FIN014GV Gestão e Legislação Tributária e FIN017GV Gestão e Legislação do Trabalho e Social: A professora Nathane relatou que o chefe de departamento de Ciências Contábeis, professor Adriano, enviou um ofício solicitando um auxílio nas disciplinas que versam sobre Direito do Trabalho e Direito Tributário, uma vez que o professor contratado para assumir tais disciplinas passou em outro concurso e a realização de um novo processo seletivo exigente seria moroso. A professora Nathane disse ainda que o professor Glédson foi consultado e se dispôs a assumir a disciplina de Direito Tributário. A disciplina de Direito do Trabalho, portanto, ficaria descoberta. O professor Daniel Ribeiro questionou se essa deliberação não deveria ser no âmbito do Conselho de Unidade, pois entende que outros departamentos poderiam assumir esses encargos. A professora Nathane considerou que essa questão deveria ser levada ao Conselho a partir da negativa do departamento. A professora Nathane comentou que houve manifestação do departamento de Ciências Contábeis em oferecer uma disciplina eletiva, no próximo semestre, com vagas para o curso de Direito como forma de compensação e contribuição. A professora Tayara perguntou se o departamento teria condições de assumir esses encargos. A professora Nathane respondeu que em relação a disciplina de Direito Tributário, não geraria nenhum prejuízo ao departamento, pois a carga horária do professor Gledson, que hoje é de 8 horas/aula, equipararia ao dos demais professores substitutos, passando a ser 12 horas/aula. Já em relação a disciplina de Direito do Trabalho, essa, deveria ser distribuída entre os docentes do departamento ou optar por recusar o encargo. Os professores sugeriram atribuir a disciplina de Direito do Trabalho à professora Kalline. A professora Nathane perguntou se alguém teria uma proposta alternativa e frisou que essa proposta não era nenhuma retaliação à referida professora, mas porque houve uma modificação da configuração departamental, o que exigiu nova distribuição de encargos. Na sequência, procedeu a votação para a aprovação da assunção de encargos de Direito Tributário ao professor Glédson e Direito do Trabalho à professora Kalline, e esta foi aprovada por unanimidade. Em seguida, a professora Nathane informou que a deliberação e registro do grupo de estudos proposto pelo professor Daniel Duarte ficaria para a próxima reunião departamental. Não havendo outros assuntos a serem tratados, a professora Nathane agradeceu a presença de todos e deu por encerrados os trabalhos do dia. Para constar, foi lavrada a presente ata, por mim, Kênia Valentin Nunes Gonçalves, Assistente em Administração, que após lida e aprovada, será assinada por todos os presentes. Governador Valadares, 01 de outubro de 2019.

